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EMENTA: Bases teóricas das perspectivas decoloniais pós-estruturalistas como ferramentas para a 

compreensão crítica do campo educacional; Introdução às Perspectivas Decoloniais: conceitos 

centrais e fundamentos teóricos; a colonialidade do saber e do poder; possibilidades para a educação 

a partir de uma perspectiva decolonial; Pós-Estruturalismo e Educação: principais teóricos e 

conceitos; A problematização de verdades na prática educativa; A construção da subjetividade e as 

relações de saber-poder em contextos educacionais. 
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